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Ainda o conflicto
O dr. Octaviano assim responde pela 

Secção L ivre  do E stado  ao dr. Alonso 
F o n se ca  que  pe la  m esm a  secção daquelle  
jo rna l  veio, ha  dias, t ra tando  dos a c o n ­
tec im entos  de 7 de Dezem bro ultimo : 

« J á  não ha  em Y tú  e a té  nes ta  capital,  
en tre  os que acom panharam  os acon tec i­
m entos  de Ytú ,  um a unica pessoa que 
a inda  conserve duvidas ao m enos  sobre 
responsab il idade  que  á  fina força se  p re ­
ten de  dar aos que cah iram  na  em boscada 
da  noite de 7 de Dezem bro ultimo. No 
em ta n to ,a  p re tex to  de um recurso d e .um a 
das v ictimas, o dr. Alonso da Fonseca ,  
pelo E stado de S. P au lo , vem  dizer que 
dois crim in osos  foram absolvidos, etc.

O dr. Alonso bem sabe quem são os 
unicos e verdadeiros  criminosos, pois  te v e 
necessidade de p rep a ra r  um in q u érito  que 
infe l izm ente  conseguio pesar  n a  ba lança  
da j u s t i ç a . . .  e não são raros, é sabido, os 
erros em que cae a j u s t i ç a . . .

P a r a  que m ais  ?
Desconhecerá,  porven tura ,  s. s. que  os 

dois crim inosos, aos quaes  se referiu , são 
innocen tes  ?

Não sabe s. s. que  no dia im m ediato  
ao conflicto, a  fam ilia  Fonseca ,  esponta­
neam en te ,  declarou, que o procedim ento  
de um dos crim inosos  fôra correctissimo 
como auctor idade ?

Não leu  s. s. as declarações feitas pelos 
offendidos, m au  grado ás  insinuações que 
p re tendeu  fazer um  seu p a re n te  e am igo ?

Onde encontrou s. s. um indicio sequer  
con tra  os dois crim inosos ?

Mas en tão  pa ra  que  tam anho  escarceo ? 
O effeito desejado foi conseguido, os r e s ­
ponsáveis  passe iam  l iv rem ente ,  os in n o ­
cen tes  estão foragidos, os crim inosos  a b ­
solvidos ; o m elhor que  re s ta  a  fazer é 
calar,  pa ra  não d izer  que  com garrafadas 
e benga ladas  ev ita ram  as balas  de cento 
e tantos s a n g u in á r io s . . . J á  Evaris to ,  um a 
das tes tem u nhas  pred ilec tas ,  hav ia  d ec la ­
rado que Godofredo com um g u a rd a -ch u v a  
desv iava  as b a la s . . .  e foi com Evaris to  e 
Albertino que  a  ju s t iça  descobriu os cr i­
m inosos.

Por  em quanto ,  b a s t a ; m ais  ta rde  v irá  
a lum e esm iuçadam ente  toda a  historia, 
pa ra  que o nosso silencio não sanccione 
as invenções  e inventices  dos heroes  de 7 
de Dezembro.

E  como j á  por tres vezes  o dr. AlonSo 
ins is te  pe la  im prensa  na designação de 
crim inosos  que dá aos que não rezam  
pe la  m esm a  ca rti lha,  havem os de mostrar  
os unicos que  m erecem  tal designação e 
que souberam m arav ilhosam ente  e m b a ra ­
çar a  própria  jus tiça .

S. Paulo, 23 de Abril de 1899.
O c t a v ia n o  P e r e i r a  M e n d e s .»

Não poderia ser  m a is  ca thegorica  a  r e s ­
posta  do dr. Octaviano, porém , o dr. Alon­
so não d e ixa  de ter  razão quando affirina 
que dous dos criminosos passe iam  im p u ­
nem en te .  . .

Não são dous m as  s im t re z  os c r im ino­
sos que affrontam a sociedade á sombra 
da  im punidade que lhes concedeu a  j u s t i ­
ça publica.

E esses criminosos são :
Dr. José Henrique de Sampaio ;

Godofredo F o n s e c a ;
Jo rg e  de Almeida.
E stes,  que p e rtencem  á  po li t ica  domi 

nante ,  não foram denunciados  pe la  promo 
toria do comarca, não obstan te  apontados 
cúmplices pelo dr. Oliveira Coutinho. 2o 
delegado auxil iar .

As te s tem u nhas  que fazem p esar  os 
seus depoim entos sobre o dr. Octaviano 
seu irmão e outras  pobres v ic tim as  da pai 
x ão  pa rt ida r ia  são Evaris to  Corréa e Al 
bertino Costa.

Evaris to  Corrêa, em pregado do de l in ­
qüente  Jo rge  de Alm eida, não poderia  pro 
ceder  de outro modo, salvando a  respon 
sabilidade de seu patrão ,  pa ra  o que teve 
de fazer pesal-a  sobre outras  pessoas, 
bel p razer  dos seus  c h e f e s . . .

Quanto a Albertino : nada  querem os 
ad ian ta r  por nossa própria  conta sobre 
esta  tes tem u nha ,  cujo depoim ento  esm a­
gador  veio infelic itar tan tas  e innocen tes  
v ictimas.

Os nossos le ito res en ca r reg a r  -se-ão de 
formular juizos á seu respeito ,  pa ra  o que 
offerecemos-lhes o segu in te  b ilhe te  es-  
cripto por Albertino e  dirigido ao dr. José  
Henrique de Sam paio, tam b em  cúmplice 
do conflicto de 7 de Dezem bro findo, con 
forme se lê no relatorio  ap resen tado  ao 
dr. chefe de policia pelo 2o de legado a u ­
xiliar,  dr. Oliveira Coutinho.

E i l - 0 :
« Illmo Snr.

DR. José  en riqué de Sampaio 
P e s o - lh e  por favor m e  enpresta  pa ra  

m in 5,000 m ilreis  é pa rá  m in pagál  a l u ­
guel da casa  devo dois m es  odono es ta  m e  
apertando  m e  fa lta  essa  quan t ia  pa ra  p a ­
ga i elle o senhor  m e  en presta r  eu  no sa-  
bado eu lhe  pago se  Déus quizer  Deus 
ade-lhe  da  m a is  doque isso pa ra  o senhor 
e toda sua  fam ilha  não ad e  falta  nada.

pd é  en trega i  áo portador é sufisiente 
sénão podér essa quan tia  omeno am etade .

Seú Criado Obrigado Albertino Anto- 
mo Costa»

T aes  são as duas te s tem u n has  que que­
rem  comprometter,  pa ra  sa lvar  os v e rd a ­
deiros responsáveis ,  quatro vic timas da 
em boscada ve lhacam en te  p rem ed i tad a  pe la  
politica odien ta  do i n t e r e s s e . . .

Mas, esses adversários  pequeníss im os 
que to rn a ra m -se  g randes  pelos fortes ele- 
m entos  de  que dispõem, puderam  c o n se ­
guir tudo, m enos obscurecer a  verdade, 
porque isso é h u m ana m en te  impossível.

Resp ingando .. .
O correspondente  do Estado  n es ta  c ida­

de é muito m a n sin h o , muito laconicosi- 
nho, muito resum idosinho  e . . .  um  pouco 
m e n tir o s in h o . . .  si nos descu lpa o q u a l i ­
ficativo.

Alem disso tudo um egoism osinho  i n e ­
xorável  lê-se  com as notic ias  que daqui 
e n v i a . . .

« Do nosso co rrespondente  em da ta  de 
2 3  :

E stá  m arcado o d ia  8 de Maio proximo 
futuro pa ra  a  installação do tr ibunal do 
jury .  Consta-nos que  ha  dois processos 
preparados p a ra  se rem  subm ett idos  a  j u l ­
gam ento .  »

Ahi es tá  um a notic ia  que não nos pa 
rece  verdadeira .

Não lemos em jornal  nenhum  a convoca 
ção do j u r y . ..

Que h a  processos p reparados,  e bem 
preparados— processos preparados  por pro 
c e s s o s . . .  c h im ic o s — isso sabem os nós 
m as  negocio de ju ry  ? !

Qual ! E ’ engano  com toda certeza
«D urante  o prim eiro t r im es tre  deste  an 

no o 2o cartorio, do qual é se rventuário  o 
sr. J .  V. Guimarães,  tev e  o segu in te  mo 
v im ento  :

31 escripturas, sendo : vendas  e co m ­
pras  de predios urbanos 12, no valor de 
40:770$ ; vendas  e compras de ditos ru 
raes  2, no valor de 2:000$ ; t ransacções  
hypothecar ias  sobre predios ru raes  12, no 
de 134:434$ ; d iversas ,sem  valor. Total 31 
t ransacções  no valor de 177:274$000.»

Sim senhor  ! . . .
Bonita som m a p a ra  um lobo voraz en 

g u l i r . . .
«Temos hoje o p raze r  de notic iar que  o 

Club Recreio Y tu ano  con tinuará  a  ex istir  
visto a  sua d irec toría  ter  deliberado a 
t ransferenc ia  de acções a um grupo, que 
d esejava  a  m anutenção  desse util e s ta ­
belecimento.  Assim, foram adquir idos em 
acções daquella  com panhia,  cuja d irec to­
r ía  provisoria ficou composta  do sr. Anto 
nio de P a u la  L e ite  de Barros, Olegario 
Ortiz e João Carlos de Camargo T e ixe ira ,  
a  qual convocará b reve m en te  um a  assem- 
b léa  ge ra l  p a ra  eleição da effectiva.»

Aqui ó que  es tá  o egoism osinho  do co r ­
respond en te ,  a  pa r  de um a  inverdadesi- 
n h a . . .

O que a d irec toría  do Recreio Y tu a n o  
de liberou foi fazer ven d er  em leilão o p re ­
dio e todos os m oveis  p e r ten cen tes  a  a s ­
sociação.

Isto foi o que deliberou a  directoría. 
Como, porém , ficava ex t re m am e n te  ve r ­

gonhosa a  liquidação forçada do Club 
áquelles  que delle ju lgavam -se  senhores,  
foi proposta ,e  a  direc toría  acceitou ,a  t r a n s ­
ferenc ia  de acções.

P rocedendo desse modo, dem onstrando  
que é insp irada  pelo desejo de progresso, 
s a l ien tan d o -se  a  au sencia  de rancor  p a r ­
tidario que, in felizm ente não é  im itada  
pelo inimigo, a direc toría  do club tornou- 
se m ereced o ra  de encomios que o egoís­
mo do correspondente  não quiz ev idenciar .

«Na noite de 21 pa ra  22 d e u -s e  aqui um 
facto que não deixou, de im press ionar  de 
a lg um  modo o espirito publico.

Como é de costume, du ran te  o dia em 
que a  p a tr ia  co m m em ora  os precursores  
da indepen denc ia  syn the tisados  no rnar- 
tyr T iraden tes,  fôra h as teado  no edificio
do grupo Q ueiroz Telles o pavilhão n ac io ­
nal.

Até ahi n ada  de mais.  A’ noite, porém, 
não sabem os como e com que fito, foi i n ­
vadido aquelle  estabelecim ento  de ins-  
trucção, quebrados t in te iros  e m esa  do di­
rector e, o que peza-nos a  d izer ,a rrancado  

pavilhão, que a in da  trem ulava  na  s a c a ­
da do predio e consumido.

O sr. d irector do grupo levou o facto 
ao conhecim ento  do sr. t en e n te  Belmiro 
de Oliveira,  digno delegado de policia, 
que im m edia tam en te  com pareceu ao l o ­
cal,  acom panhado de seu escrivão, e p ro ­
cedeu ao auto de corpo de delicto.

Não se  sabe qual o auctor  ou auctores 
desse acto, que, se  foi u m a  brincadeira ,  
n ada  tem  de louvável,  pois que com o sym- 
bolo sacrosanto da pa tr ia  não se  b r i n c a . . .  
ad ora -se  !

E isto dá-se na  te r ra  da Convenção /»
Ora ! . . .
Na te r ra  da Convenção tem s-e  dado u l ­

t im a m en te  cousas p e i o r e s . . .
P e n a  é  que o co rrespondente  obs t ine -se  

em ca lar  as peiores occurrencias d a q u i . . .
Erafim, o pequeno lá sabe o que  f a z . . .
«Passou hon tem  o 7o anniversario  do 

fallec im ento  do pa d re  Miguel Corrêa P a ­
checo, cuja v ida  foi um a  serie  in in te rrup ta  
de p rec la ras  v irtudes.»

Não foi p rop r iam en te  isto que  disse o 
co rrespondente  do Estado  quando r e d a ­
ctor desta  f o l h a . . .

P o rém , j á  lá  se foram muitos annos e o 
nosso gigante fo rm ig a  an d a  ag ora  a  ver 
por pr ism as  d if fé ren tes . . .

O mundo g i r a . . .
«O sr. J .  V. G u im arães  offertou á  esco­

la do Taboão 16 volum es da C a rtilha  da  
In fa n c ia , de  T. Galhardo, e 20 pedaços 
de giz.»

Que g ran d e  cousa ! . . .
Po is  se  o m ov im ento  da m e rcea r ia  foi 

d e . . . 177:274$000 !
Term inando, cum pre  ag radece r  ao co r ­

respond en te  do E stado  por te r  fornecido 
assumpto ás  cinco t i ras  de papel que  ahi 
vão.

T I C - T A C
P ap aga io  come milho,
Per iqu ito  leva  a fam a ! . .  .
U m  outro fez o sarilho,
E ’ con tra  m im  que se  c lam a !

Um a nobre e gentil  dam a 
C ham o u -m e  de p e ra lv i lh o . . .
In d a  m ais  :— de burro cham a 
Q uem  não sabe  o que  é  lombilho.

Mas o m undo é  m esm o assim ; 
Nem todos gostam  de m i m . . .  
R em ed io  é chorar  na  cam a

E repe t ir  o estr ibilho :
Pap aga io  come milho,
Periqu ito  leva  a  fama.

G i l - V a z .

N o ta s  Tristes
Por mais  que  eu  n eg asse  as m eninas  

não se conven c iam  de q u e  eu não ac o m ­
p a n h e i .  . .

— Ora, seu  Titto, foi o s e n h o r  m esm o • 
nós o vimos logo a trás  dos n o i v o s . . .

— S eria  a lgum  o u t ro  muito  parecido 
c o m m i g o . . .

E, de facto, eu  não aco m pauhei ,  e não 
a c o m pa n ho  m esm o, casam ento  de n i n ­
guém .

Não qu e ro  se r  cúm plice  n e sses  deli­
d o s .  . .

H o m em  pob re  que  se casa hoje  em 
dia é um desgraçado de mais no seio da 
hum an idade .

Elle pensa  que  o ult imo sacrif íc io  é 
t raze r  no pé o sapato  de ve rn iz  qu e  lhe



A Cidade de Ytu
faz ver  as es tre l las ,  porém  este não é s e ­
não o pr im eiro .

Palavra que ten h o  pena de ve r  um po 
b re  noivo, pisando brasas  e arras tado  
pelo braço  da noiva que  não sabe c o n d u ­
z ir .  . .

Que ho r ro r  elle não v a e c r e a r  mais t a r ­
de pelo touc inho ,  pelo feijão, pela fa r i­
nh a ,  pelo sal e por tudo mais que a co- 
s inha  reclam a.

E d izerem  que eu andei aco m p an h an d o  
casam ento  !

Deus me livre de sem e lh an te  cousa  1 
Cá para que n inguém  nos ouça estou 

s e r iam e n te  a r re pe n d id o  de ter  a c om p a­
nhado  o m eu c a s a m e n t o . . .

Nunca t ivesse eu me mettido em tal 
rascada 1

Foi um a  dos mil diabos, po rém , o que 
está feito es tá  feito e ser ia  tardio o a r r e ­
pend im e n to .

Tão pouco fui eu o p rincipal cu lpado .  
Como sei que os meus leito res são d is_ 

ere tos  e incapazes de b o ta r a  m inha  p ri. 
vada  no meio da rua,  eu vou co n ta r - lh e s  
como se consuram ou o . . .  c r im e .

A m inh a  cara m e tade ,  a dona Monica 
como lhe ch am av am  era solte ira ,  levava 
um a vida de rosas.

Levantava-se ás 10 horas ,  a lm o ç av a ,  
lia os jo rnaes  passe iando  pelo ja rd im ,  to ­
cava piano até a hora do ja n ta r ,  depois  
do que  sahia ,  em co m pan h ia  da m inh a  
ho je  sogra, e ia fazer  a digestão pelo j a r ­
dim p u b l i c o . . .

Eu lam bem  fre q üe n tav a  a ss id u am en te  
es te  jard im .

Isto é que  foi o diabo.
Dona Monica me vio e eu vi tam bera 

dona Monica ; dona Monica gostou de 
m im  e eu tam bem  gostei de dona Moni­
ca. . .

Nessa occasião eu es tava  d e se m p re g a ­
do.

Dona Monica, s e r iam e n te  apa ixon ada  
por  mim, disse-me um a  tarde, ao re t i r a r -  
se do ja rd im  :

— Vá pedir  me ao pápá.
E eu f u i . . .
Ah ! q ue  form idalesca d e sco m p o s tu ra  

que  eu raspei !
— Você, alem  de pob re ,  es tá  d e s e m p r e ­

gado ; m inh a  fiilha falia í r anc ez ,  inglez 
e allemào ; toca piano e violino ; tem em- 
fim um a educação finíssima. Você, p o r ­
v e n tu ra ,  poderá  sus ten ta l-a  condignam en-  
te ?

Sahi furioso da casa do velho e ju re i  
vingar me delle.

Dona Monica gostava de m im  e eu delia 
tam bem  ; ella que r ia  casa r-se  com m igo e 
eu  qu e r ia  casa r-m e com e l l a . . .

Mas o velho, o pae delia, não q u e r ia  
n em  um a  cousa ne m  o u t r a . . .

Pouco im po rta  ; eu já  t inha  ju rado  v in­
gança e . . . no fim de quinze dias foi o 
pae de Dona Monica quem  pedio me, por 
esm ola  até, pa ra  que  desposasse  a f i l h a i  

Casei-me, ora  ahi es tá  1 
No princip io  tudo andou m uito  direito  

porque isto de lua de mel existe para  to 
dos, po rém ,  decorridos  tres  m e z e s . . .  
dona Monica não faliava mais que  portu  
guez chulo, tal qual o que  vae sendo  e m ­
pregado  nesta  n a rra t iv a  e não tocava 
nem  p iano e n e m  v io l in o . . .

Daquelle tempo á es ta  pa rte  dona Mo­
nica, a m in h a  m ulh er ,  lava roupa ,  en 
gom m a, cosinha ,  faz sabão, rach a  lenha,  
lava  casa, an da  suja, esbodegada, m agra  
e feia como um grito de urutáu .

Um dia, por  troça, en tre i  pela choupa- 
na  á d en tro  e disse-lhe :

— Bom jour ,  m a d a m e ; com am  vous 
por te  vous ?

— Sae daqui,  peste  negra ,  que  ainda 
ten ho  de en sab oar  duas duzias e m eia  !

P o b re  dona Monica 1 Quera a vio em 
solte ira  tão bonita, tão en g raçad a  ao p ia ­
no 1 . . .

Tão rú s tica  hoje  qu e m  an tes  cantava  
e tocava m a ra v i lhosam en te  a C avalleria  
l iu s t ic a n a l . . .

E haver ainda quem julgue que eu 
acom panho casam entos 1 . . .

Pois, sim  1 . . .
Não acom panho casam ento de ninguém  

porque lá diz um poeta : só se deve acom ­
panhar enterro dos que morrem.

Desde que ao mundo surgi,
Que mamãe á luz me deu,
Um só noivado s e g u i . . .
E sse m esm o f o i . . .  o m eu 1

T i t t o .
— —ccceeeow

Noticiario
C lu b  L a v o u r a  e  C o m m e r c io ,— F i ­

cou assim organ isada  a  direc toría  do Club 
Laooura e Comm ercio :

P res iden te ,  barão do I tahym  ; vice- 
p res iden te ,  dr. Cezario de F re i ta s  ; I o s e ­
cretario , José  Antonio da Silva P inh e iro  ; 
2° secretario , dr. José  L e ite  Pinheiro  ; 
thesoureiro , dr. José  Corrêa P acheco  e 
Silva.

E s ta  direc toría  es tá  en car regad a  da e la ­
boração dos es ta tu tos  que  serão discuti­
dos na  reunião que deve effectuar-se  do­
mingo proximo.

E sta d o  s a n i t a r io .— Continúa optimo 
o estado sanitar io  desta  cidade.

J o g a t in a .— O activo de legado  de p o ­
licia, ^ tenen te  Belmiro, deu busca em 
um a casa da  ru a  de San ta  Cruz, en co n ­
trando ali g rand e  num ero de jogadores.

S. s. ap p rehen deu  os objectos destinados 
á  jog a t in a  e fez r e c o lh e r ã o  xadrez  todos 
os individuos ali encontrados.

P or  tal procedimento a  d ig n a  auctorida- 
de faz ju s  ao reconhec im ento  desta  po p u ­
lação que j á  lhe vae  devendo m uito ,  em 
o tão curto espaço, pelo que h a  feito em 
seu  beneficio.

C o m p a n h ia  d r a m a t ie a .— Conforme 
notic iamos, deve t raba lhar  es ta  sem an a  
no theatro  desta  c idade a  com panhia  d ra ­
m ática  sob a  direcção do conhecido a r t i s ­
t a  Arthur Carrara .

P a rab én s  á  população de Ytú que vae 
gosar de a lg um as  noutes ag radave is .

P r is ã o .— Benevenuto Victor Gillião, 
morador na  ru a  das Flores ,  becco dos 
Biombos, ás  10 horas da noite  de d o m in ­
go, en tre t in ha  em  m ostrar  á  sua  cara  
m e tade  a  consis tencia  do cabo da  v a s ­
soura.  . .

Aos gritos da m ulh er  acudiu a  policia 
que, p a ra  pôr termo ao barulham e, co n ­
duziu B enevenuto  ao confortável palacio 
do largo do Carmo.

A m ulher  de Benevenuto ,  não podendo 
conformar-se com o te r  de passar  um a 
noite sem  a  g ra ta  com panhia  do querido 
esposo, rom peu  nu m a  corren te  de im p ro ­
perios contra  a  policia que, em re co m ­
pen sa  aos elogios, levou-a tam b em  p a ra  
o m esm o h o te l .

No d ia  segu in te  B enevenuto  foi ap ro ­
veitado em  carp ir  o largo do Carmo e, 
depois de pag ar  16$0U0 de d ia r ia , foi 
m andado á  f a v a . . .

Ora, ah i es tá  1.. .
J a r d im  p u b lic o .— Tocou domingo 

passado no ja rd im  publico desta  c idade a 
b anda  m usica l da soc iedade  Independen­
cia 30  de Outubro.

Foi g ran d e  o num ero de familias que 
concorreram  áquelle  passeio.

A noite, depois de term inado  o prograin- 
m a  da banda musical,  o major Joaqu im  
Victorino de Toledo oftereceu aos músicos 
um  copo de cerv e ja  no re s tau ran te  do po- 
pularissimo Zé de Barros.

F a lle c im e n to .— Victimado pe la  febre 
am are l la  falleceu em  Inda ia tuba  o sr. João 
de Campos Bicudo.

O finado gosava de gera l es t im a naquel .  
Ia localidade, onde d e ix a  innú m eras  a m i­
zades.

A’ desolada  fam ilia  enviam os os nossos  
sinceros pesam es.

V a g a b u n d a g e m . — O muito digno d e ­
legado de policia, ten en te  Belmiro, tem 
dado caça á  v agabundagem , conseguindo 
en cher  as prisões com grand e  num ero de 
individuos desoccupados.

E m  quanto o sr. de legado proceder desse 
modo só m e re ce rá  rasgados  elogios de 
nossa parte .

M u l l a . — O sr. Militão Alves de L im a 
foi in tim ado á  p a g a r  a  im portância  d e . . .  
tiO$UUU, m ulta  por não h a v e r  comparecido 
a  sessão do ju ry .

In te ressan te  é que o sr. Militão não foi 
notificado pa ra  tal sessão de ju ry  e ne m  
podia sel-o, pois, achava-se  ausen te .

P h e n o m c n o  c e l e b r e . — Com este  t i ­
tulo o sr. Antonio Jacyn tho  de Medeiros, 
fazendeiro re s id e n te  em Monte-Alto, e n ­
viou ao nosso collega O A ta la ia ,  de  Jabo- 
ticabal, as seguin tes  l inhas  :

« E m  Monte-Alto, u m a  i ta l ian a  casada 
e moradora dentro da villa, a c h an d o -se  
g rav id a  de oito m ezes  e na  noite de 17 
pa ra  18 do corren te  s en t in d o -se  incom- 
m odada com s ignaes  de parto,  m andou  
ch am ar  um a pa r te i ra ,  e com assistência  
da m esm a effectuou-se o parto  a p e za r  de 
bastan te  laborioso, segundo  m e  informou 
a  m esm a  p a r te i ra ;  es ta  de m a n h ã  cedo 
veio av isar-m e do occorrido, dirigi-me a 
casa da p a rtu r ien te  e fiquei v e rd a d e i r a ­
m en te  sorprehendido porque depare i  com 
um pequeno  monstro recem -nascido ,  sem  
a m enor  apparenc ia  com crea tu ra  hum ana ,  
e s im com todos os traços de um v e r d a ­
deiro macaco, faltando-lhe tão sóm en te  o 
pello e o rabo.

P or  curiosidade m in h a  aconselhei que 
não en te rassem  e que o m an d assem  em 
m in h a  casa, o qual tenho em  um vidro 
conservado em  alcool á  disposição de 
quem  o quizer  ver.

O referido macaco é  pequeno , m ede 
ap en as  7 1/2 polegadas.  »

K o u b o . — Cinco kforam as pessoas que 
depuzeram  sobre o roubo do pavilhão da 
republica, não se conseguindo saber  a inda  
qual o auctor  ou auctores do crim e.

E ’ de p resum ir,  porém , que o delegado 
de policia, a tten to  a  sua perspicácia  c h e ­
gue a inda  a  engaio la r  o auctor  de tão 
m iseráve l  acto.

P i c - n i c . — Sabemos que por estes  dias 
deve vir ao Salto, em  trem  especial ,  a  a le ­
gre rapaz iada  de Ju nd iahy ,  acom panhada 
da banda musical daquella  loca l idad e ,p ro ­
f ic ien tem ente d ir ig ida pelo m aestro  João 
Baptis ta  Mendes da  Silva, ao m esm o tem 
po iniciador da pa ssea ta .

D esta  cidade seguirão tam bem  p a ra  o 
Salto a lguns  rap azes  que tomarão p a r te  no 
p ic -n ic ,

Como todas as idéas  do Joãosinho M en­
des, es tá  foi esplendida,  pelo que  damos- 
lhe  parabéns .

H o s p e d e s .— For ebrios e desordeiros 
foram hospedados no hotel do t en en te  Bel­
miro, do largo do Carmo, os segu in tes  ci­
dadãos : Bento P acheco  e familia e E u-  
zebio A. Silva.

C om prim entam ol-os. . .
I m p o s t o  n o v o . — O sr. a g en te  e x e ­

cutivo intim ou o negocian te  Militão Alves 
de L im a á  p a g a r  o imposto de 35$000 
pelo commercio de ca rn e  de porco.

O sr. Militão p a g a  j á  o imposto de to u ­
cinho ; ex iste ,  portan to  engano  na  t a x a ­
ção do imposto ; pelo m enos ó o que  nos 
parece  á  vista  do disposto no ar t .  51 das 
posturas.

D e f l o r a m e n t o . — Candida Marianna, 
m oradora  á  rua  de S an t ’A nna n. 12 que i .  
x o u -se  á  policia de que  sua  filha Maria 
José,  de 18‘annos de idade,  fôra, no dia 
20 do corren te ,  deflorada por Jo sé  A lb i­
no Junior.

O sr. t en en te  delegado de policia está 
agindo no sentido de fazer com que José 
Albino rep a re  o m al com m ettido,  ca sa n ­
do-se com Maria José.

E r m a k .— O padre João, a quem toda 
a Russia attribue o dom de fazer m ila-

-gres  e quo assistiu  ao im perador  A le x a n ­
dre  III du ran te  os últ imos dias da  sua  
doença, benzeu  em Cronstadt,  d ia n te  das* 
auctoridades  m il i ta res  e dos delegados 
do governo, no meio de um a  m ultidão 
enorm e, o navio q u e b ra -g e lo  « E r m a k » .

E ’ um acontec im ento  notável  n a  n a v e ­
gação dos m are s  do Norte, porque esse  
navio, de um modelo in te i ra m en te  novo, 
construído e com m audado pelo a lm iran te  
Makasof, chegou á  Cronstadt,  após u m a  
viagem  de 150 kilom etros, a t rav és  do 
m ar  gelado, quebrando  um a  ca m ad a  de 
gelo que t in h a  por vezes  a e spessu ra  (te 
dois e meio m e tros  e fazendo , todavia ,  
oito nós por hora.

Q u e filh o  !— Domingo passado , na 
rua de San ta  Cruz, m u i ta s 1 pessoas  assis" 
tiram  um espec tácu lo  r e p u g n a n te .

José  de Almeida, a p rov e i tan d o  se de 
e s ta r  o seu pae um tan to  alcoo!isado ,deu  
lhe tan ta  bofetada que o pob re  h o m e m  
ficou com o rosto inflamm ado 1

Ahi es tá  um  filho qu e  am a e x t re m o s a ­
m en te  seu  pae 1

S a l t o .— Conform e se vê da declaração  
da ex m a.  sra .  d. EíHe Aldred, e p u b l ica ­
da na  secção co m p e ten te  desta  folha, já 
está  funcc ionando  na  villa do Salto  a e s ­
cola á cargo da m esm a  n o rm alis ta .

— Consta que um n egoc ian te  de f a z e n ­
das desta  cidade p re te n d e  a b r i r  naque lla  
villa um a casa filial á sua.

T e r r a s  d e v o lu t a s .— Na Bahia a lei 
sobre  terras  devolu tas  vae sendo  e x e c u ­
tada com prove ito .  Os req u e r im en to s  de 
legitimação de posse e levam -se  a 359 e 
ha 172 pedidos de te r re n o s  p o r  co m pra ,  
ab ra n g e n d o  uma a rea  de 9316 h e c ta re s .

O serviço  de colonisação, in ic iado no 
an no  passado , t rou x e  1124 im m ig ra n te s  
he sp a nh ó es  e po r tu g u ezes ,  q ue  foram  lo- 
calisados na capital e c idades  v is inh a s .

O governo  estadoal,  que  lue tava  com 
difficuldades pa ra  d e se n v o lv e r  esse  s e r ­
viço, passou o, por co n trac to ,  á C om pa­
nhia  Am ericana ,  que  tem um a concessão  
do governo  federa l,  para  fu n d a r  20 n ú ­
cleos coloniaes.  Essa  co m pan h ia  i n t r o ­
duz irá  ass im  25000 im m ig ra n te s .

C a r v ã o  d e  p e d r a ,—O g o v e rn o  recom- 
m endou,  diz a P la téa , ao chefe da Com 
m issão  G eograph ica  e Geologica que  faça 
segu ir  pa ra  Caconde um en g e n h e i ro ,  afim 
de ex a m in a r  a jazida de carvão de pedra  
que  dizem ter  sido alli de sco b er ta  pelo 
sr.  Remigio José  Barbosa  e outros.

IVovo te le p lio n e .— Em Paris  fizeram- 
se ex per ienc ias  publicas com uns novos 
ap pare lho s  te lephon icos .

O inven to  de que  se trac la ,  e que  é d e ­
vido aos en g en h e iro s  do Estado, consis te  
no es tabe lec im en to  dum  m ic rop hone  que 
se adapta  ao fio te lephon ico  e qu e  devol 
ve as v ibrações  reco lh idas  e i ransm itt idas  
pelo appare lho ,  d ando- lhes  um a in te n s i ­
dade tal que  não é prec iso  ap p l ic i r  os 
recep to res  aos ouvidos pa ra  e scu ta r  o 
que  se diz. As pa lavras  t ransm itl idas  pelo 
te lephone ouvem -se p e rfe i ta m e n te  sem  
ser  prec isa  a ap pro x im ação  do appare lh o .  
Além disso, póde-se  co m m u n ic a r  com 
q u a lq u e r  pessoa  fallando n a tu ra lm e n te ,  
á d is tanc ia  de a lguns m e tros  de q u a lq u e r  
ponto da habitação onde e s t iv e r  o te le ­
phone.

Diz a L an ternc  que  o mais  ad m irave l  
desta  invenção  é que  o m ic ro - te lep h o n e  
é um ap p are lh o  muito pequen o ,  que póde 
fechar-se na mão que su p p r im e  o a p p a ­
re lho recep to r ,  que  não prec isa  de s e r  
adaptado ao ouvido, e que  collocado so. 
b re  um a  m esa  rep rodu z  a voz h u m an a  e 
a  musica ,  p roduzindo a i l lusão de nos 
acharm os  d e an te  de quem  falia ou do 
in s t rum en to  cujo som se ouve.

-------
M O S A I C O

O cura de Cubillo quiz p ré g a r  a  seus 
freguezes um serm ão e, como e ra  fraco do 
m em ória ,  subiu ao púlpito com a lg um a  
desconfiança de sua  m em ória .



À Cidade de Ytu
P erg u n to u  ao sacris tão, que se cham a 

va João Arenas  :
— Estão todos os m eus freguezes  na 

ig re ja  ?
— Sim, senhor,  lhe respond eu  o sac r is ­

tão.
— Pois fecha  a  porta  da  rua,  lh e  tornou 

elle .
O sacris tão  assim o fez : e havendo 

ficado um pouco suspenso o cura, tornou 
a ch am ar  por João A ren as  e lhe  disse :

— F e c h a  todas as  jan e l la s  porque m e 
offende a  luz.

Mas nem  assim lhe occorreu o que dizer, 
por m ais  que a lam biseasse  a  m em ória  e, 
cansado, exclam ou desconsolado :

— João Arenas ,  o serm ão  foi-se .
A isto respondeu  o sacristão :
— P or m in h a  fé que não sei por onde, 

porque tudo es tá  fechado. »

Secção Livre
V illa  d o  S a lto

A abaixo ass ignad a ,  p rofessora  norm a- 
lista da escola  d iu rn a  desta  villa, parti  
cipa aos srs .  p a es  de familia que  desta 
data em  dean te  es tá  ab e r ta  a m a tr icu la  
pa ra  as a lu m n as  que  qu e iram  f re q ü e n ta r  
a m e sm a  escola ..

Salto , 25 de Abril de 1899*.
E f f i e  A l d r e d .

A o  p u b lic o
F ranc isc o  Antonio de Oliveira, ex e m ­

pregado  do sr. Antonio de Almeida S a m ­
paio, por  h a v e r  nesta  cidade ou tro  de 
igual nom e,  passa  a a s s ig n a r-seF ran c isco  
de Oliveira B ugre .

Ytú, 14 de Abril de 1899.
F r a n c i s c o  d e  O l i v e i r a  B u g r e .

C lu b  L a v o u r a  e  C o m m erc io
Convido àquelles  qu e  já concorda ram  

com a fundação do Club e bem  assim a 
todos que  d e se ja re m  fazer pa rte  do m e s ­
mo e com espec ia l idade  aos que  d e ixa­
ram  o Club Recreio Y tua n o  á r e u n i re ra -se  
dom ingo, 23 do co rren te ,  ás 4 e 1 /2  ho­
ras da tarde, no palacete  do Barão de 
I tah ym  para  a fundação definitiva do 
Club.

Ytú, 18—4 —99.
A n t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o .

P ro tjra m m a  d o  E x te r n a to  do  
C o llc tjio  S .  L u iz

A começar do d ia  10 do an dan te  abrir-  
se-á a m atricu la  dos alum nos ex ternos ,  
que  devem  freqüentar  as  au las  nos cu r­
sos, e para  isso são convidados os r e s p e ­
ctivos paes dos ditos alumnos a virem 
acom panhando-os a té  o Collegio, afim de 
t ra ta rem  da adm issão  deli es.

HORÁRIO
6 1/2 Ingresso.  Missa na  egre ja  

da Boa Morte
7 Sala  de estudo

7 1/2 Aulas
9 1/2 Lunch

11 Aulas
1 Sala  de estudo

2 1/4 Aulas
3 1/4 Sabida
N. B— Todos os alumnos ex te rnos  são 

obrigados não só a  ouvirem  m issa  nos dias 
santificados e domingos, como é de p r e ­
ceito, m as tam bem  nos dias uteis.

■n.
D e c la r a ç ã o

F ranc isco  de A rruda  Campos declara 
ao publico em geral,  que  passa  a a ss ignar  
Francisco Vicente de Campos, devido a 
h aver  outro do m esm o nome.

Para clareza faço a segu in te  declaração.
Ytú, 2  de Abril de 1899.

F r a n c i s c o  V i c e n t e  d e  C a m p o s .

A o s  L a d in o s
Que a lguns  fazendeiros  não façam 

cam inho  da cidade por  não q u e re re m ,  
estão no seu d i r e i t o ; porém , não fazerem , 
allegando não oc cupa re m , e occupando , 
é u m . . . d e b i q u e  aos co n tr ib u in tes .

Um co n trib u in te .
A v is o  C o m m e r c ia l

Peço á todos os freguezes  que  ainda 
não liquidaram  as suas contas ,  o favor 
de o faze rem  no prazo o mais b reve  pos­
sível ; e co m m u n ic o - lh es  mais que as 
vendas  do m eu  es tabe lec im en to  c o m m er­
cial só serão  feitas a  d in h e ir o  á  v is ta .

Vtú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

P r o te s to
S ab ed or  de que  Egidio Rossi,  dizendo- 

se s e n h o r  e possu idor  da casa em que 
resido no B airro  Alto, p re te n d e  alienal-a 
— venho  pelo p re se n te  p ro te s ta r  co n tra  
a p re ten d id a  al ienação  e re se rv an d o  os 
meus d ireitos  sobre  aq ue lle  p redio  para 
tem po op p or tuno .

Ytú, 3 de Abril de 1899.
A n t o n i o  R o s s i .

D e c la r a ç ã o
F ranc isco  E ugên io  P e re i ra  Mendes 

dec la ra  ao publico em geral que ,  de hoje 
em  d ian te ,  passa á ass ig n a r  se F ranc isco  
P e re i r a  Mendes P r im o,  como já é c o n h e­
cido.

Ytú, 14 de Abril de 1899.
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o .

Annuncios

ATTENÇÂO
O abaixo ass ignado co m m unica  ao p u ­

blico que  como ten h a  de m u d a r  se para 
ou tra  localidade reso lveu  l iqu idar  o seu 
es tabe lec im en to ,  pa ra  o qu e  baixou os 
preços  de todos os ge neros ,  como abaixo 
se vé :
Sabão F lor ,  c a ix a ........................... 2$000
Vela de composição, do Rio,

m a ç o ................................................ $900
Alpiste de Lisboa, k i lo .................  $800
Cerveja P ilsen ,  c a ix a .................... 56$000
F ar in h a  de m andioca ,  litro 300

ré is ,  sacco......................................  20$000
Vinagre su p er io r ,  garrafa,  400

réis ,  d e c im o .................................. 13$000
V erm outh  branco ,  ga rrafa ,  500

ré is ,  d e c im o ......................• . . . .  20$000
Azeitona, lata, 1$000, mais  de

10 a ..................................................  $900
Doces em latas, sortidas ,  u m a .  1$000

N. B.— Peço aos f reguezes  em atrazo 
v irem  saldar  suas contas.

V e n d a s  s ó  a  d in h e ir o  
RUA DIREITA N. 51

Augusto Gusmão

Cocheira
O abaixo ass ignado part ic ipa  ao publico 

desta  cidade que  fez aequisição de trez 
carros  de praça e um  troly e, portan to ,  
acha-se habili tado a fo rn ec e r  carros  para 
baptisados, e n te r ro s ,  trolys pa ra  viagem, 
etc.

F o rn e ce  tam bem  an im aes  pa ra  v iagem,
P ara  t rac ta r  :

LARGO DE S. RITA N. 2 
J o s é  F r a n c is c o  d e  A s s i s .

CASA
Vende-se ou aluga se a casa n. 83 da 

rua  da Palm a, em  f ren te  o largo do P a ­
trocínio.

Para  in form ações  poderão  os p r e te n ­
den tes  e n te n d e re m -s e  com o seu p ro p r ie ­
tário, Joaquim Dias Galvão.

A gua de Casambú
R ecebida  d i re c lam e n te  vende se es ta  

agua especial  para o es lom ago, em  caixa,  
duzia e garrafas ,  por preço sem  c o m p e"  
tidor, no a rm azém  de

J o a q u im  D ia s  G a lv ã o  
RUA DO COMMERCIO — YTU’

Tecelões
Na fabrica de tecidos de P e re i r a  Men 

¿es & Cia, no Salto de Ytú, p re c i sa - s e  de 
pons tecelões.

FABRICA DE PAPEL 
’'SALTO'’

Precisa-se de mulhe­res para contar e dobrar papel. 
Serviço limpo e facil. Paga-se bem.

Villa  do Salto

Superior arroz da terra vende1'se
no a rm a z ém  de Anezio de Vasconcellos.

C asa  á venda
Vende-se  um a n e s ta  cidade, á rua de 

Santa  Cruz, sob n. 195. Tra ta-se  á ru a  
do Com m ercio  n .  136, com Angelo Este- 
vani.

Ytú, 24 de F ev e re i ro  de 1899.

Fumo do Ja h ú
Vende-se á 70$000 a  a r ro b a  e 7$000 o 

kilo. R ua  da Palm a n. 112.
J o ã o  B a p t is ta  G a lv ã o .

Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic i­
pio, v e n d e - s e  um b u rr ico  e a lguns pol- 
dros .

P ara  t ra ta r  nesta  cidade com Franc isco  
P e re ira  Mendes Neto .

C al de Sorocaba
No a rm ezem  de João Baptista Galvão, 

ao largo do P a troc in io ,  en con tra -se  s u ­
perior  cal de S orocaba a 2$400 a sacca, 
que  é dupla .

Este  cal é p ropr io  pa ra  caiação de 
casas.

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa h a b ilita d a , de n a c io ­

n a lid ad e p ortu gu eza , offerece-se para  
adm in istrad or, escrivão  ou  feitor de  
(qualquer fazenda deste m u n ic ip io . 
Para m elh ores in form ações poderão  
d ir ig ir -se  á ru a  do Com m ercio n . 9

Casas
Vende-se em boas condições 6 p e q ue­

nas casas, d e  tijolos, na  Villa Nova, o 
mais ap razivel  ba irro  desta  cidade.  Um a 
das casas tem g ran d e  qu in ta l  e faz f ren te  
para 3 ruas ,  e um a ou tra  faz e squ in a ,  tem 
negocio de molhados,  e pa ra  isto é um 
ex ce l len te  ponto, visto se r  um a das pr in-  
cipaes en tradas  da cidade.

Vende se englobadas  ou separadas .  
Quem p re te n d e r  a pe ch in ch a  dirija-se 

ao abaixo ass ignado ,  na ru a  da C onven­
ção. R a p h a ë l P a d ilh a .

A o  publico
O abaixo ass ignado pa rt ic ipa  a seus  

amigos que m u d o u -se  do largo do P a tro ­
cinio p a ra  a rua  do Com m ercio  n.  195, 
onde es ta rá  a disposição dos qu e  o p ro ­
c u ra re m  das 10 ás 11 da m a n h ã  e das 6 
da ta rde  em d ian te .

Y tú ,  4 de Março de 1899.
Luiz A m i r a t .

Casa á venda
P o r  motivo de m u d ança  pa ra  o u tra  lo­

calidade do Estado vende-se  u m a  casa na 
travessa  Municipal,  e sq u in a  da ru a  de 
Santa  Rita. A casa é toda co ns tru íd a  de 
novo e es tá  em  bonito  logar. Para  in f o r ­
mações os p re te n d en te s  poderão  se d i r i ­
gir  á p ro p r ie tá r ia ,  que re s id e  na  m esm a 
casa.

Id a  Z a m b o n i.

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca c o m m u n ic a  aos Benefic iadores de 

algodão que e n c a rre g a -se  de m a n d a r  in r  dos Estados  
Unidos da A m e r ica  do N orte  descaroçadores de algodão, 
dos m e lho res  fa b r ican tes  e com q u a lq u e r  n u m e ro  de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cob rando  de com m is ­
são dez p o r  cento (1 0  I.) sobre o custo total.

P a ra  t r a ta r  com õ m esm o em S o ro c a b a -F a b r lc a  de 
F iação  e Tec idos-N . S. da Ponte.

Liquidação
O p ropr ie tá rio  do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo ass ignado ,  q u e re n d o  a té  o mez 

de Ju n h o  liquidar  com o seu negocio de m olhados reso lveu  v e n d e r  todos os g e n e ­
ros quasi que  pelo custo ,  sóm en te  t i rando para os f re tes  ; tam bem  traspassa  j u n ­
tam en te  com o con tracto  que  tem da casa.

Para p rovar  que v ende  bara to  dá p reço de alguns objec tos  para  po d erem  ca lcu lar  
o de outros ,  como seja  :

Farelo  de trigo, s a c c o ......................................................... 9$000
Vinho nacional,  d u z i a ......................................................... 10$000
Pratos  b rancos  » ........................................................  2$500
Louça de ferro ,  kilo ......................................................... 2$2 00
Queijo do R eino, u m .......................................................... 10$500
Chicaras de porce l lana ,  d u z i a ...........................................  7$000
Salpicão, la ta .........................................................  . . 4$000

Assim muitos outros  artigos que  seria  longo m en c io n ar .
O motivo da liquidação é q u e re r  m u d a r  seu  negocio p a ra  fazendas  e e spe ra  

que ven ham  visitar  seu es tabe lec im en to  e a p ro v e i ta r  pa ra  fazer  com pras .
T am bem  pede a seus  de vedo res  em atrazo virem  sa ldar  suas  con tas  o mais b re v e  

possivel.
Não se e n g a n e m — ó a rua  do C om m erc io  n. 112.Porcino de Camargo Conto



A Cidade de Ytu
V I N H O S

O abaixo ass ignado, que  acaba de che 
gar  da Europa,  part ic ipa  aos srs.  negoci­
an te s  e ao publico em  gera l  que  trouxe 
comsigo um a grand e  partida de v inho 
especial  para  mesa,  que  vende em q u in ­
tos, ou já  en garrafado .

P ara  t r a ta r— rua de S. F ranc isco  n. 1.
J o ã o  L i O u r e n ç o  d o s  S a n to s .

Cachorro perdigueiro
D esappareceu  da estação desta  cidade 

um cachorro  pe rd igueiro ,  ha 20 dias 
mais  ou m enos .  Os s ignaes são : pintado 
de b ranc o  e v inagre,  3 annos de edade, 
capão e acode pelo nom e de D iam ante .  
Gratifica se a quem  o e n t re g a r  ou der  n o ­
ticias certas  do pa rade iro  do mesm o, i n ­
form ações  no largo do Pa troc in io  n. 68, 
com José  Felix  de Oliveira.

ULTIMA H O R A
M 1M I 1)0

Attenção
Gallinhas gordas,  frangos  creoulos  e 

ovos frescos en con tra -se  s e m p re  no a r ­
m azém  de Adão de M iranda F e r ru g e m ,  
no la rg o d o  Collegio de S. Luiz, rua  do 
P irahy  n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado m as em bom estado 

e a p reço  razoavel.  P a ra  mais  in fo rm a ­
ções na typogaaphia  d ’es ta  folha.

ÍSÈ k FÉ
RUA DO COMMERCIO N. 88

Acaba de chegar um grande sortimento em Fazen­
das, taes como: Alpacas pretas, Merinôs lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Casemiras de cores, Cheviots, Sarjas, Diagonaes, Flanel- 
la Americana, lindos cortes de Casemiras para calças, cor­
tes de colletes de Fustão, um completo sortimento e m : Cal­
çados para Homens, Senhoras e Crianças, o qual tendo sido 
comprado em optimas condições, achamos habilitadosa 
vender por preços BARATÍSSIMOS.

Nesta aprazível p ra ia—s e m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il—alu gam -se  c h a ­
le ts  a  preços modicos,  por  a n n o  e por mez.

O novo H o te l ó de p r im e i ra  o rdem , igual aos m e lh o res  das praias  euro- 
póas .

Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a lu z  e lé c tr ic a .
E sp lend id os  passeios  nas praias  v is inhas  e mattas  dos a r red o re s .
No c a s s in o  todas as noites  toca um a esp len d ida  o rch e s l ra ,  com posta  de e s ­

colhidos p ro fesso re s .
As co m m unicações  com S an tos  são feitas por oito t r e n s  diarios com c o r r e s p o n ­

d e n c ia s  com os de S. Paulo.A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e t u d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  
p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .

Os pedidos devem  se r  dirigidos ao g e re n te  da C om panhia  B alnear ia ,  G u a r u j á

PREÇOS CORRENTES
A Dinheiro í  Vista 

D O  A R M A Z É M  D E

.JOAQUIM DIAS G AL VÃO
R u a  d o  C o m m e r e io , E s q u in a  d o  L a r q o  d o  C arm o

Arroz Carolina, novo, sacco. ....................................  25$000
Arroz Japão  » » ....................................  35$000
A r r o z I g u a p e  » » . . . ....................................  351000
Assucar  uz ina ,  sacca . . . . ....................................  48$000
Assucar c ris ta l  » . . . . ....................................  45$000
A ssucar  redondo  » . . . . ....................................  36$ 000
Assucar  m asca v inho  . . . . ....................................  28$000
Sal fino, sacco, 60 k i los .  . . ....................................  10$500
Sal g rosso ,  sacco » . ..................................... 9$500
F a r in h a  de trigo, 0 0 ............................. ....................................  16$000
F ar in h a  n a c i o n a l .................................... ....................................  22$000
B anha  em  b a r r i l .................................... ....................................  29$000
B anha em lata de 2 kilos . ....................................  3$00C
Pim en ta  do Reino, kilo . . . . ....................................  2$500
Kerozene B r i l h a n t e ............................. ....................................  14$000
K erozene P a l a c e .................................... ....................................  21$000
Form ic ida  C a p a n e m a ............................. . . . . . .  22$000
Oleo V a lv o l in a ........................................... ....................................  30$000
Vellas A ppollo........................................... ....................................  29$000
Vellas n a c i o n a e s .................................... ....................................  19$000
C erve ja  Antarc t ica .  . . . . . ....................................  58$000
Cerveja  P i l s e n . . . . . ....................................  58$000
C erveja  M ü n c h e n .................................... ....................................  58$000
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$000 e ....................................  7$500
á ra m e  farpado, rolo 21$000 e . . ....................................  22$000
Vinho do Porto  da Com panhia  Vinicol caixa de 25$000  a .  80$000
Cognac Ju le s  R obin ,  ca ixa . ....................................  60$000
Cognac Biscuit , c a ix a ............................. ........................................... 60$000
Cognac Fine Cliampagne, c a ix a . ....................................  50$000
Cognac Setúbal,  ca ixa ............................. ....................................  50$000
Cognac Cury, c a i x a ............................. . . . . . .  50$000
G e nebra  Fokim , ca ix a ............................. ....................................  40$000
V erm out Francez ,  ca ixa . . . . ....................................  40$000
Verm out I ta l iano ,  caixa . . . . ....................................  35$000
S a rd in h a  Franceza ,  caixa. . ....................................  35$000
Oleo em q u a r t o l a .................................... ....................................  170$000
Oleo de l inhaça ,  a r ro b a  . . . . ....................................  18$000
Cal de S orocaba,  sacco g rand e  . ....................................  2$400
Papel de em bru lho ,  1 bala . ....................................  6$500
Papel de. em b ru lh o ,  6 balas . ....................................  36$000

e mais outros  ar tigos co n ce rn e n te s  ao seu  ram o de negocio ,  im p o ss ív e is  de m en  
cionar,  por p reços  sem  compptidor.LO JA  DO T O L E D O

‘ . Ã f l T t Ü T !  M i l !  d J U O f t i  / i

O
J U'oho
cáo

Oiproprietario deste estabelecim ento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em geral a faze­rem uma visita á LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem, avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, pode­rá vender
A‘ Preços Baratíssimos

C o m p le to  sort im ento  de Fazendas, Arm arinho , C hapéos,
M o d a s  eM ach in as  de Costura.

JoaquixnVietorino de Toledo
YTU’-108-R(JA D O  COMMERCIO-108-YTU’

NAO SE VENDE A ’ rRAZO
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